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      “Sou de uma religião em que o tempo é ancestralidade. A fruta só dá no seu tempo, a folha só cai na hora certa”, Mãe Beata de Yemonjá.
    

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      Você foi consagrado babalaô, entregou sua cabeça a Xangô, sem acreditar em nada disso?
    

    
      Pela manhã, antes de vir me visitar, você não disse que foi ao Pelourinho e comeu um acarajé feito por aquela baiana que monta seu tabuleiro ao lado da Fundação Jorge Amado? Pois bem, aquela mesma baiana, igual a tantas outras, vestida de baiana e coberta de balangandãs, que passa o dia fritando acarajé para ganhar a vida, você sabe o que acontece à noite, quando ela vai para o seu terreiro, quando ela dança e entra em transe ao som dos atabaques e incorpora a Oxum que carrega? Preste atenção: ela deixa de ser uma simples baiana, igual a milhares de outras, para se transformar naquilo que realmente é – uma rainha. Uma rainha, sim, na profundidade do seu ser. Respeitada, tida e havida como tal por toda a comunidade do seu terreiro. E aquele estivador que passa o dia carregando sacos no cais do porto, sabe o que acontece quando ele incorpora no terreiro o Xangô que carrega? Acontece o mesmo: ele se transforma num rei, porque a sua verdadeira natureza é a de um rei. Você me perguntou, eu respondo: foi para isso, sim, que dediquei a maior parte da minha vida. Para contemplar e tentar entender esse espetáculo único, o maior espetáculo da Terra, que é a manifestação plena da verdade que habita o ser humano. A verdade profunda que é representada pelo orixá. E, se mais dez vidas eu tivesse, de bom grado dedicaria todas elas a esse mesmo objetivo. 
    

    
       Pierre Verger
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      (...) conta uma tradição oral de matriz africana que no princípio havia uma única verdade no mundo. Entre o Orun (mundo invisível, espiritual) e o Aiyê (mundo natural) existia um grande espelho. Assim, tudo que estava no Orun se materializava e se mostrava no Aiyê. Ou seja, tudo que estava no mundo espiritual se refletia exatamente no mundo material. Ninguém tinha a menor dúvida em considerar todos os acontecimentos como verdades. E todo cuidado era pouco para não se quebrar o espelho da Verdade, que ficava bem perto do Orun e bem perto do Aiyê. Neste tempo, vivia no Aiyê uma jovem chamada Mahura, que trabalhava muito, ajudando sua mãe. Ela passava dias inteiros a pilar inhame. Um dia, inadvertidamente, perdendo o controle do movimento ritmado que repetia sem parar, a mão do pilão tocou forte no espelho, que se espatifou pelo mundo. Mahura correu desesperada para se desculpar com Olorum (o Deus Supremo). Qual não foi a surpresa da jovem quando encontrou Olorum calmamente deitado à sombra de um iroko (planta sagrada, guardiã dos terreiros). Olorum ouviu as desculpas de Mahura com toda a atenção, e declarou que, devido à quebra do espelho, a partir daquele dia não existiria mais uma verdade única. E concluiu Olorum: ‘De hoje em diante, quem encontrar um pedaço de espelho em qualquer parte do mundo já pode saber que está encontrando apenas uma parte da verdade, porque o espelho espelha sempre a imagem do lugar onde ele se encontra” (Machado, 2006, p. 34).
      



    
    

    
      
    

    
      Considerações Iniciais
    

    
      
    

    
      
    

    
      Este guia tem por objetivo orientar os filhos da 
      casa sobre a forma
       como funciona a 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , suas regras, orientações e forma de conduta dentro do axé, respeitando todas as diferenças.
    

    
      É também um manual para conduzir as casas de axé que estão vinculadas a 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , permitindo que todos possam ter um padrão de organização e de funcionamento, sem retirar o caráter individual de cada casa, onde os respectivos dirigentes são os responsáveis legais pela sua direção e funcionamento.
    

    
      No 
      entanto, este
       guia não é apenas para o axé da 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , mas pode também servir de base para outras casas que buscam criar um padrão de organização nos moldes em que a 
      Fortaleza Ilê Orixá
       está estruturada.
    

    
      Como colocado no início deste livro não existe apenas uma verdade, não existe apenas um pedaço do espelho, cada um sabe sua verdade e, por isso, é preciso sempre valorizar e respeitar a individualidade de cada casa, aqui fica exposto a verdade e funcionamento da 
      Fortaleza Ilê Orixá
      .
    

    
      A 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é uma casa tradicional de matriz africana, com sede na cidade de Gravataí, fundada em 2011 e com casas oriundas do axé distribuídas em diversas cidades
      , todas com a mesma base organizacional.
    

    
      O axé que iniciou no Rio Grande do Sul atende diversas cidades do Brasil e exterior, o que torna necessário que exista um guia que oriente os filhos da casa já que não se torna mais possível reunir a cada dia que entram novos filhos todas as orientações e normas de funcionamento.
    

    
      O guia é o resultado de anos de trabalho e de dedicação de Pai Ronie de Ogum e de Pai Alexandre de Oya
       dentro do axé, acompanhando o dia a dia e criando rotinas de otimização e organização.
    

    
      Com este guia se 
      padronizam
       ainda mais as casas do axé, criando um
      a 
      referência de trabalho para condução do dia a dia das casas
      . M
      ais que um guia, um manual que orienta passo a passo como se deve estruturar uma casa de axé com o padrão do axé da 
      Fortaleza
      , para que todas elas possam ter excelência e igualdade de funcionamento dentro do axé, melhorando rotinas e serviços prestados na comunidade.
    

    

    
      
    

    
      Quem Somos
      
        [1]
      
    

    
      
    

    
      A 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é uma comunidade religiosa fundada em 2011 na cidade de Gravataí, no Rio Grande do Sul, por Pai Ronie de Ogum e por Pai Alexandre de Oya. Este espaço sagrado foi criado com o objetivo de preservar, promover e celebrar as tradições afro-brasileiras, especialmente as relacionadas à nação. Desde a sua fundação, a 
      Fortaleza Ilê Orixá
       tem se dedicado a oferecer um local de acolhimento e aprendizado para todos que desejam conhecer e praticar a religião de matriz africana, com seriedade e valorização de todos.
    

    
      A história da 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é marcada pela dedicação e pelo esforço de seus fundadores e membros, que se uniram com a missão de manter viva a herança cultural do batuque gaúcho, mas sempre focado em estudar ainda mais a religiosidade africana. Ao longo dos anos, a 
      Fortaleza 
      cresceu e se tornou um ponto de referência na região para aqueles que buscam uma conexão religiosa ancestral e um entendimento mais profundo de suas raízes.
    

    
      Hoje, a 
      Fortaleza Ilê Orixá
       é um local onde são realizados rituais, festividades e atividades educacionais. O espaço religioso é aberto a todos, independentemente de origem, idade ou crença, promovendo valores de inclusão, respeito e diversidade. A comunidade continua a crescer e a se fortalecer, mantendo viva a chama das tradições afro-brasileiras e garantindo que as futuras gerações possam também se beneficiar desse rico patrimônio cultural também, local de resistência cultural e da celebração das raízes africanas no Brasil, com ênfase no batuque gaúcho.
    

    
      Pai Alexandre e Pai Ronie foram iniciados por Pai Sérgio de Xangô Godô Aloxé, no Ilê Iná Xangô Godô Aloxé, em Morungava, distrito de Gravataí/RS.
    

    
      Diferenciais
    

    
      A
       Fortaleza
       
      Ilê Orixá,
       se diferencia das demais casas de axé pela sua seriedade no culto aos orixás somadas com a responsabilidade social com a comunidade local, além do estudo de resgate da religiosidade africana. 
    

    
      Missão
    

    
      Cultuar, pesquisar e difundir os conceitos da religiosidade das culturas africanas, além de integrar religião e trabalho social.
    

    
      Visão
    

    
      Resgatar a cidadania, e desenvolver a religiosidade dentro da visão de mundo das sociedades tradicionais africanas através do culto aos Orixás, na comunidade local e dentro do povo de terreiro, com a implementação de palestras, oficinas, cursos e encontros que discutam a religiosidade e valores da cultura africana. Praticar o culto aos Orixás dentro dos princípios e fundamentos da nação Oyo e Jeje.
    

    
      Fazer com que a religião africana, seja utilizada para levar o bem-estar a todos, incentivando respeito, à dignidade humana e a fé em Olodumare.
    

    
      Valores
    

    
      A religião é para fazer o bem;
    

    
      A humildade é a base na religião de matriz africana;
    

    
      A diversidade religiosa deve ser respeitada e tolerada;
    

    
      As culturas africanas assim como as demais culturas devem ser preservadas;
    

    
      A ancestralidade deve sempre ser cultuada;
    

    
      Antropoteogonia – O Indivíduo nasce com a divindade dentro de si;
    

    
      Em um Ilê todos são importantes, e fazem parte da família religiosa;
    

    
      Dentro de um terreiro todos são iguais, e todos devem se ajudar para serem ajudados;
    

    
      Desmistificar como forma de prática do mal;
    

    
      Os Orixás fazem parte da natureza e não existem sem ela;
    

    
      Todos fazem parte da sociedade e devem ser respeitados;
    

    
      O indivíduo velho da comunidade sempre deve ser ouvido e respeitado.
    

    
      Lema
    

    
      A religião para fazer o bem.
    

    

    
      Vai Entrar para o Axé é Preciso Saber 
    

    
      
    

    
      A 
      Fortaleza Ilê Orixá
      , ou casa de santo, é o espaço sagrado onde são realizados os rituais e onde se cultuam os orixás, que são divindades da natureza e ancestrais venerados nas religiões afro-brasileiras.
    

    
      Todos os filhos da casa estão submetidos a todas as orientações que estão apresentadas aqui neste guia e as demais orientações ou determinações que forem definidas posteriormente dentro do axé, sempre para tornar a casa mais organizada, acolhedora com todos e padronizada.
    

    
      No axé todas as obrigações da casa são registradas em fichas que guardam a vida religiosa de cada um dos filhos, ficando isso no arquivo da casa, material este que fica sob sigilo e que serve para futuras consultas e comprovação das obrigações realizadas dentro do axé.
    

    
      Compõe este registro documentos de identificação de cada filho, que precisa fazer a entrega de cópias destes documentos logo em seguida que entra para o axé, fazendo assim com que se tenha a documentação de todos os filhos que passam e permanecem na casa, criando um ambiente mais seguro para todos.
    

    
      Entre os documentos solicitados de todos os filhos estão CPF, documento de identificação com foto (RG) e termos de autorização de uso de imagem, para publicação em site da casa e outros locais, se necessário.
    

    
      A documentação e os registros são aspectos importantes para a preservação da cultura e da história do axé. Arquivos que contêm histórias, genealogias, fotografias, vídeos e outros materiais são essenciais para manter viva a memória das práticas religiosas e dos membros que contribuíram para a construção dessa tradição.
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